
Aspectos econômicos do uso das redes de telecomunicações
Estudo econômico encomendado pela AIA traz importante contribuição ao debate sobre 
taxas de rede. Veja abaixo alguns dos principais achados.

PROJEÇÃO DE DEMANDA NÃO IDENTIFICA CONGESTIONAMENTO

Não há congestionamento no uso da 
infraestrutura digital no Brasil nos 
próximos anos 

Projeção de consumo total de dados no Brasil em 2033 
corrobora estudos anteriores:

Previsão mostra compatibilidade com 
ritmo de investimentos e inovação

297.01 exabytes 
por ano em cenário 
de baixa demanda de 
crescimento 

400.74 exabytes 
por ano em cenário 
de maior demanda de 
crescimento 

RETORNO DO SETOR DE TELECOMUNICAÇÕES NO BRASIL É ELEVADO

O setor de telecomunicações no país tem 
apresentado retorno positivo consistente 
nos últimos anos, com projeção de 
crescimento para os próximos anos

Cenário é compatível com outros setores de infraestrutura, 
como energia

Obrigações de cobertura em leilões de espectro têm impacto 
positivo para a conectividade e resultam em maior EBITDA 
para as operadoras

ATORES PÚBLICOS E PRIVADOS CONVERGEM PARA A EFICIÊNCIA DA INFRAESTRUTURA DIGITAL 

SVAs no Brasil investem em cabos 
submarinos, CDNs, data centers, além de 
softwares, conteúdos e serviços. Permitem 
interoperabilidade e agregam valor ao 
fornecer serviços aos usuários finais

900 Tbit/s: capacidade submarina do Brasil ultrapassa, 
com a propriedade privada levando à redução de custos 
e melhoria da qualidade do serviço 

Milhares de provedores de pequeno porte 
levam conectividade a regiões de pouco 
interesse a grandes operadoras no Brasil

Atores públicos promovem investimentos e 
políticas públicas, como obrigações em 
leilões de espectro. Todo o ecossistema 
digital se beneficia

US$ 124 bilhões: valor em atividade econômica 
desbloqueada até 2027 por três dos mais recentes cabos 
submarinos, que poderiam contribuir para aumento de 
1% no PIB

~US$ 14,6 bilhões: investimentos públicos em 
infraestrutura digital nos últimos 15 anos


